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O   FAROL   PAULISTANO. 

LÃ liberte est une enclume qui itserà tom let 

nKurteaux. 

QUARTA   FEIRA   38   DE MARÇO. 

S, »R. Redactor. ^-Como pnt mons neprotfos 
fie.)tifrnto o ramiuho qae dest» Villa se dirige a 

, CSSá Capital, passo a cont»r lhe, o qoe me süc- 
«éde, e a outros muitos, qne se queixão, não 
tinto pelo caato em M, quanto pelas providencia» 
pouso acertadas  a   tal  respeito. 
;, Era prstica em ootro tempo antes «Je harer 

cstniniio prr Urra entte o Cubatão, e esta Villa, 
pnsarera os passaijeiros, que qnerião fazer trans- 
pirt r peus anitnoes d^lli para'aqui 480 reis de 
C':iia nm, e para esse fim a Jonta da Faienda 
Nívcifntl conservaysj urna balsa «empre promptá. 
Óeu-se começo i factnra do caíninho de terra , 
depois de ye haver percebido immensos tribotns, 
ou fOntribníções, que o» Pbvo» ti.úhão pfferecido 
pára fsta cbta , e presentemente ja da livre trã- 
zito aos viandantés. ^éslás circanstsnciais era, 
ininto tütural , qne cessasse aqoelie pesado^ tribo-i 
to de 4»0 reis de cada aiiiiiial, por ser jà dçí- 
nects ária a balsa, e por conseqüência adespez^ 
da SUí co nsorvs çáò , .visto1 qce os" animáes tr&n» 
Sitão por terra, ou ao menos serio muito utit 
que se tivesse mandado collocar a balsa no Rio 
de ^. Vicente ,q(ianiio, ainda iiao d»va psssa- 
pem tos aniiiués, por não se achar finalizad» o. 
respectiva, punte ; succedíiido porem ,o çoutrario , 
e Vícilo o» Ccmnieicionles. que ílátn dé serem 
obriaafi^s a pd^sr 120 reis de siias pessots, 
40 r^is Ve cnfa arroba dos gêneros «íe seu ne- 
gooiívy, ff 480 ;eis por suas raTal^adurs», li»vião 
d« Tisais á uais exrò ks : ( como me acontec«n ) 
»o titenso ,   e   pe:ig«.o    «acío   d'fctjuelU rio f; • 

endémnizar a qnem lhes desse panarem em eà< 
noa particular, ou representarão u junta da Fa- 
zenda ( como supponbo), Ou ella sabendo, que 
ellcs *e qoeixavão, quiz providenciar a similban^ 
t« respeito,, o certo é, que expedio uma ordem, 
ao ttíeu ver» bastante^cefeère == que todas as 
pessoas que fossem somente ver o caminho não 
pecassem por- suas cavalgadurss cs ditos 480 
reis, e sim as que fossem a seu negocio = de 
sorte, que «o homem, que movido da tnriozi 
dad« não se importa de dispender o aiuguel de. 
lima eavalgedura, passar mal uma noite, en- 
commodar se de faser uma viagem de nove a 
de» legnasi:qni« a Junta da Fazenda poupar 
está dispeza, e ao Comnoercianía, que vem <om 
os gêneros do seu negocio abastecer rstt Villa, 
alem dé pagar todos os mais tributos acima m^n 
cionados obrigou a satisfazer ainda *qoeUe, quau^ 
do é bem. sabido, que Sfndo o ccmmercio itra 
das fonlfes da riqueia publica, tem todo o direiti 
a  ser profegido. 

Si o rendimento da contribuição voluntnria 
paira a factoijí do caminho de terra, intíependai. 
te disto i' não' chegasse para sua nliinia cíinciii- 
são, e perfeita conservação, dir se-llna, que para 
esse firáVse* conservava um tribi;to tão peztdo, 
niaa isso naó acontece, antes, pelo Cf.srtrário so'. 
braria , si pe tivesse feito h« mais ttttipo « devi- 
da applicação deste rendimento, que devi» ser 
privativemehfe emptsgtido na façtura, e conscr- 
vação   do  dito   caminho. 

Teia. Envido   a este respeito  varies qr.esiões 
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•feèrn.s. Administração dó Cuhatáo, qnereuio ai. 
pumas pessoas deixar de p«gar uma tal imposi- 
ção, q<ie se torna na verdade mnito pezaia á um 
pobre condutor; e como ella não é fundada em 
lei algum*; porque no cázo afiVrmativo a Junta 
da Fasenia não a podia modificar, ou alterar 
( dete< mitu-ndo que pâ';ãsBenk uns é hsio outros) 
visto que tal medida é privàtiT» attribuição do 
m^smò poder que fai a lei, torna-ae evidentes 
ntc Südíde dé rnelhores proTideneias>, mui prin- 
cipalmente pci-que ò caminho se aeba Franco, e 
não haveria mtlhor methodo de priv»if íüà ser- 
véntia, do que coutiuuar a «^igir semllhaute 
tributo. 

Queira por tanto, Sr. Redactor inserir esta 
na sjia Folha, na certeza de que sou Seo Ve- 
nerador '■■' "S 

tfnS  Engnaguaçá.   '. 

Sr. Relactor. Vi no sen estimavel Perie^ 
dtco a correspondência do amigo dos Religiczos; 
e nã!» podendo str iiidefrerente cs byperbolicas 
riquezas, coon que e diíò pertepdê etigràndecer. 
estos verdadeiros philantrupos, e vpropagadores 
do Evariselho, quáado eu sei muito bem, que 
sendo convidados pelo Exm * Presidente para 
repartirtm as sobras de suas mesas com ,o^ Or» 
phãos, e pobiei doe Semitiarioá d'eètá Cidade j 
( attentas as poucas relidas pata sua subsistência) 
responderão, tjúé nada lhes sobejava, e que o 
Exm'Pfôíidènte ( nadando eni dinlieiró ) podia 
muito bem dar expansão á sua >lmà bem fáze- 
ja; e por1 tanto os Senhores Carmelitas calça» 
dos, e Benedictinos nada derãó, è; somente os 
Franciscanos tem re^ulanoínte coutribuido para 
este fim piedoso, ampliando assim á caridade 
publica.'' ; , ' „ . 

Ora veja; Sr. Redactor, como foi enganado 
o Sr. Àtiiigo dos, Reliffiozos ! ! Será vtrdide, 
que os Seuhores lícligiczos possuem esses ricos 
estabelecimentos; mis qne (|nisf, se nada é bas- 
tante para satisfazer s_as prinieirfiá necessidades i, 
entre as quites se, eomprefarndem as esmolas, que 
fi»íem a pobres de toergonha ? Concluamos, Sr; 
Redactor, qur, ó sert Correspondente não é tão 
aroi^o dos líeligiOícís cofasd ãè assiíjna : pelo que 
fica demonstrado, e pelo que produzirei eu tenho 
tuuia direito a assigear-me 

O  Verdadeiro Amigo dos Religiosos. 

Sr. Redactor. Umá palavra acerca dá Esi 
tràda   dè   Si-ntoa . 

Pouco excede á 40 ahríos á prime[ra_. e pe- 
qnenisJmá exportação dè assucar desta Proviiií 
cia, e aomiru, que houvesse álguniã iates dó 
anuo de J790 em que se calçou o dcs^tnliadeirõ 
per onde se descia a serra. A má ésirello (|ué 
prezidia ás couias do Brazir fez ei iii que à.yta 
tntcressanttsiiraa empreza fuose pessimamente ext- 
•istaUa: o Eníienheiro ijr.e derigio a^ibra leve 
^or  melhor fára o seu cominudw seguir a tnihá 

velha por am decüvio, que em algi.MS legarei, 
pouco se aparta da perpenoicular, do que exa- 
minar melhor vereda. Ò Capitão Generíl A», 
touio Manoel do Mello achando esta calçada fei« 
ta, « ja mníto fréqaentada, porque a agricuitnra 
de exporbção de Serra acima principiava a flo- 
recèr, lembrou-se, ou lhe iembraião, continuar 
a estrada até i Villa de Saiitos, uniudo a ilha 
cóm o continente por meio de pontes, e gramie* 
atterradoá, paira ó que insinuou os Begociantea 
de S. Paulo; e dè Santos pára ofòrecerem ,> 20 
,reis per u- obà fta iiiiporUçãn •, 'é fexportação , ao 
que elles fe prfBtBrâo.de^botó/grado; pontue, 
1.° liKongeavãó d âeu Capitão Oeneral, o que 
não só era útil, mas necessário; 2 * obtirdhão 
mais facilidade dè viajar entre a Cidade, e aqúei» 
Ia Villa; 3.* hâó davaó do seú. Sim nenljlüui 
imposto no gírõ do, comiiVertio reçáe^sobrt o 
Degociãnte, qute tnuitò bept sabe fazer a sua 
çoiita para ver per quanto badre comprar, e ten- 
der; porem quizse, nau sei pára qüe, apreícn» 
tar o consentimento dos itateresstdos, attiibnio se, 
esta qualidade a quem a nãò tinha, e os prfiua- 
rios productòrcs; entre nós sã honrados pêlos 
poeUs,  ficarão  com  a carga  sem  serem  ouvidos; 

Succedeo o Capitão General Horta que 
disfez, Ou mudou de lOííar todas as obri.8 |>riii. 
cipiadas por sen autecetaor, cen^gio, disíein, 
cómmvnicaíio pelos Secretários dé Esiatio , e nãá 
ahdou cai tudo mal: avaliando empos&ivel, oa 
dificílima ã empraza deu outro, e em verdade 
melhor dWtiiKí,;aó prodíicío da contribuição vo« 
luiitiriamthte oiferecidá pbr nos, e forçadabiente 
paga por outros; féz grandes, é utilissimos con- 
certos eai ioda a estrada desde á Cidade ai* '■ 
Cubatão, que na estação chuvóza ae tomava 
quáal intransitável; àbno hovís estradas p&ra o 
interior ; concertou outras, e atè po.r excísso 3.0, i 
piedade dèu aviilladas esmolas á Caza da Mi- 
zericordia» é nád sei peld que, exigio s Pirâ- 
mide do Piques f. J&\em dbs serviçoá' prestados A 
outras obras  públicas. 

Airiia. quò hesse tetfipo foSie. eetrictauiéaté' 
pruhibido faltar 'dó Goveiho, ou do üesgdveri- 
no, Mo deixou de haver murmuráções, que se» 
rião fundadas,, âpezar de ser prematura a- empre* 
za, se os ofTerehtes dessem do seu, porem co< 
mo derãò do alheio, porqâe razão nüa poderia' 
o General .dispor desse allieio em maior ulilida- 
ide publica ' 

éeüi haver uma estrada,, que niáreressa o 
nome, da Cidade ao Cubâtão, querião tê-ia da. 
quí á Santos estando supiida a sua falta pala 
navegação, quando pareceria mais cordata a sú- 
bstitniçáõ inversa ! a .Sem que appruve outras dis> 
tracçõeS desta Cnntribuiçáb, ainda fará, bons 
fins, estou convencido, quei o emprego ffcitd na 
abertura, e coucertoà daí 'estradas foi ènContes- 
tavelnieúte niíiiti litd , h aprol dos v< rJadeirt s 
'contribtíiiitéü ] dó <\aè seria na do primeiro pio- 
jeciò'; Pòtèiu o,ã de/ejo^os dé ir a Santoa, é 
Viü1 de lá serà embfercar, não pouparão repre- 
zenlações pára sti eíleituar a obra, e ãnalorieuiè 
obliverão qüe um Governo Interino, VLI^O Tri- 
iitmrtto, ílitsse anematar a façturü da eslrada^ 
exceptaadas as pentes, pc!' rèteaía mil <tfLzadbá'( 
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«aiii ou.jn9ne>9: os emprsíBiioo jninarão 8« per- 
Irioe, por í-ita de animo, .9 pela barataaa do 
preçn; ■ e t(ur)<> p»ssado os seis aniioa em que 
devião ^&r a obra ncibatia, obtiveifiõ, depoi» de 
obstioadss sí>licit»çjie8, 'enireç%r JO; «^«çó iféito 
pelo d!nbeir*> rerebicá, • «saistir '^oím 2Í escravos 
por 2 anuos pára ft "éontiiiaétção: passados ps 2 
srnio» sctu i!ar priacipio áò cumpriraento desta 
contlução , principiarãòihõvsg solicitações para 
se lhe fazer a esmola dá remissão, e iiesta eg. 
peranç* irahálhão com menos direitoÜó que a 

« Caia da Miíciricórdiiií dt , '*,,,,, „ ' 
Eslava rci.erTado ao attual Prezidente Jà 

Província ccnvluir esta psematura emproza, que 
pnj(ien'«ri!!Tita si deveria ter logar depois do 
ictado tieste Éuculo cm diante, precedendo obras' 
iriais Stèfü-, de qne, vou fallar chamando sobre 
èiLs a ittenção cò   GovÊrtio. >> 

Ha 1 tri elsmor aVíligo, geral, è constante 
«obre a falta de pastos no Cubatão, e só houve 
ainla ira Emp egado no Governo da Província 
ijüe lhe prestásao  attenção ! ... . ,  .,. 

btscem á Serra tio Ciibátâo ahnuálmfnte 
nm's<ie 60 iiiil ànimáeàde t ànsoorte, ,» depois 
be um irab.ího tão fati^trite sáo obii^adcs a 
riiioioao jejuíii ena quanto ali se demorão. O Oc- 
viOor-Migf-cl Antônio de Aíevedo Veiga, nobre 
6Xemp!o de rect dao e de patriotismo, entrando 
no Governo Interino em 1608, foi o primeiro e 
o uliiuiu, que mandou dtrrãbar uma boa; portão 
de matto ptra abrir pastagens, qiie ali Tcni de-, 
pressa, e iexcellentes , em ràí.ão das cupiozas 
«búvas , e intenso ctlor. Pql-em í ,que fálálídade ! 
Quando as tropas principiavííó a ter que comer, 
tm vez de ser continuado b plano, tentou se 
estabelecer iío Cubatao üma colônia dé llheos, 
ç rppftrtfo se pòr eijeá á terreno desbravij.adò i 
cs Colonos, ãproyeitaridÒ a indiscreta proriígrii- 
Cadc, cercai ao a» pastagens feita», que, bój» 
eli'tão a 60 reis pòr noite j)or cada aniíual, 
preço exorbitante; e qcando os tropeiros podes- 
sem svpporlái* esta despe/,a, a pcwcrs tocaria o 
ICIHíLIO era rsvão do giand« üumeró de tropss, 
que   annuBlmehte Cresce.^     .^    ,    , ,,        ,- 

Toio o mniido sabe 6 remédio para este mali 
que é fazer aâ pàttagèns, para O que ha snbradc» 
Ei<:io« ; porem , teíido se dispendido c«rit.en«s da mil 
cs-uíadts, não tein mcreonío a menor ttttnção. 
as barngaa das bestas, neta os clamores üis 
tropeiro»: Iç-mbra me a errada economia de áígnus 
larbarts, estúpidos sehhtm S, quei querem bom 
serviço dos seus escrâios stiá Ibe dartm ce 
eoio^r . .,    ,   ,' ■',,.J,,; 

Não se disa, que cessa éista neéessidadé coin a 
«'stiiioa paia Santos; diga se> que augineiita ; por 
que, tendo a» trofa» de faí.er inaior viás;em, e 
iião bnven-o pastos fm\Santo8, mais comprido 
ij* o jejtim. E sevíi possivtl, qiia se continue 
» olhítf com indifererça negocio dtí tão giaudé 
monta ! 

Outro ojecto de utilidade muito superior ao 
íiovo ciimiiiho ce terrtf é_o mt-lborítàttiio ca des- 
cida da ScT^a, de minara que se nRo estofem 
iis beatas, e posfi5!> trtni tar carros: esta obra, 
que ditvcra prec..?ier a Eqüeiíe caminho, appre- 
acut?. sé   boJS   da   primeira   nectsâidace Ü   quem 

ralcbla sobre 0 pDBiaéo o andaminto do futnrò; 
E bem íonhecido o aumento progressivo da agri- 
cultura de exposteção debita Proviucia t à do as- ' , 
socar, sendo iero ,fta roWiríos, d'fr 50 annos, ap. 
proiima-se hoje a 400-mvl airóbaà,q^e.saem pela 
Pp^ita, dç Santos: o numero das bestas, para í 
exportação.tem, crescido igualmente, '0 deve èou.- 
tinuar.a iresetir com ia agricultura, qne )ái eini 
conhecido, atigmento. AI&s pelo contrário o nier- 
cado de Sorocaba,; constando Bnmislnnjite de 20 
a! 27 mil bestas^ que abastecião esta ProVincia, 
é outrts, deçveajireStent!!; uma diminuição, que 
nãq admirará fitar redm/ído á quaita,. ou quinta 
parteje talve» a irnenos. Agnerra do ânl, eltl- 
Veá or.tras caudas, íiierão qi.intoplicar o preço, 
do gtdo v^ialh i iáo. que reasi ttbu darenl se os 
Fazendeiros do Rio Grtnde ctm maior desvelo 
a esta cmç.ão, ,que se tornou mais lucrativa , «eu- 
do, ao mesmo tempo mais ccmoioda; a crisção 
das bestas diminuio consideravelmente naquella 
Província, mas tem sido até Vcíito poígto reme- 
diada com .bestas Hesp.íiholas; graftd^ pai to 
das qnaes tem çidn velhas, alem, dé.hrãvafi:; e 
pode se diíèr qnè, tem vindo todo b sobejo bom 
e inâó^ que. havia poir. Ia :,.cessando a guerra 4 

devem continuar »■ vir algumas, portm tin 
muito menos quantidade; e o resultado deve ser 
subirem lauto em preço, que, eu não laça.coríta 
importabas, ou as 'vonducções rubáu, apreço tal 
que cs gêneros deiktm de enGunuisar o lavra- * 
Aot. ? -      ' ■■ '   -      •'   ' ■    -• ,        "  . '      -     . ■■   •. 

lato não são conjecturas vans, são eíFeítos 
necessários de causas cmheciras : baverà dez tii- 
nos, que em Sorocaba se vendião bisM:S brabe.» 
a 8 000, agora estão a 30;000 ainía que não 
tenha havido menos abr.ndanca, mas sò porque 
tcni Criscioõ a concorrência éok compradores na - 
rastão do auKmenio progr<ssivO da tgrieultora, <» 
óiie acobtecerà Buahdb., Vierem muito , meqos cm 
pnmerò, crèscendq. ao mesmo tempo a ner.issia^do 
do conaüíno?., A agricultura fifàrà, infalivtlmento 
arruinada, se os transportes ^não ferelii por outro 
modo providenciados, e cem temjjíi;., Podetemo» 
porem concebtsr • esperança de se pjroviílenciar 
um mal, que só se fará palpável 4'áqB! a 2 Bniií,s, 
quando ç cl.emor de 40 ánrifs não/iem sido bas- 
tante para se faierem pastos  no Cnbalão?     ■ 

Haja oii não haja esperança; clamerajssfm ; 
pre por.nma estrada de carro desda^ o emlarquá   ; 
até  as  Villas; q'ue, éxpo.rtão:, pode sei: qne vdihn,. 
uma hora   boa ^  em quê   sejamos   oúvdns,   Est« 
prfjetto não é npvb; há âtuitos annrs ouço failar, 
relle. Jà  o  muito, hímpdb, e   patríeta   Onvidór 
Azevedo   Veifytt mandou á sua custa explorar Dmi 
quebrada da Serra, qoe cora pòuto declivio, dizem,; 
conduz  ás N«ves de^ fronte da Villa  de   Santop;    . 
ainda  é, vivo'' ò  explorador aqufin   fqnelle    digno 
Mígistràdo , fórncçjéó do seu  os meios  ceesfabje- 
cer-se no    íncio  da estrada da  mata pa^á faciliii r 
qualquer em preza. ,     . 

Se IíSO agrada^ e«tà direrção," porque não 
aproveití b íjue esta feito cm grandes <>t speza»,'" 
irocure-fé oulrâ inietíá hiaia pioxirt)», e não M 
diga, que a não ha, oig.-se. que i,ão ss quer 
saber delia, e muics ter o íiiçoi^modo de pro- 
curei a ainda qus  muites  a tpujtcm.'AimprcuM 
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é dispendiosa , porem o rendimento de 18:000 rei* 
animal de contribaição voluntária dá para maia 
oo que isso. Bem difficil parecia o caminho de 
terra, e está feito: vencida a diíficuldade da Serra 
pouco resta a fazer. Fn tomo por testemunha: 
elle moeírarà, que, se não madarmos os trana- 
portes para carro, em poucos annoa ficará arrui- 
nada a agricultura da Ssrra-acima não podendo 
soffier na ííuropa a concorrência das producçõe» 
dos outros  países. 

O SoUtario. 

Sr. Redactor. Estando quartp. feira n^ma 
casa de minha amizade, appareceo ahi o N.* 7/ 
do Farol Paulistano: a companhia era cjuaai 
toda de Senhoras , e qual primeira queria «u^ir 
ler o nisso Paãodico . Depois t!e feita á leitu- 
ra, ouwi aa discorrer sobre o» diversos objectps, 
^jtse nellti se stinHru-iavão: quaiíi tocçis tomarão 
» p^ito o bárbaro trafiao , qne era Itapeva se 
fas cois os EIOSEOS Pstrkíos Indígenas; e a ex- 
presíão de tí^ímra laaternil da Selvagem, que 
peuia o  ssu  fiiba, excitou  al^uiraas  lagrimes. 

Havia ahi uma Ser.bora bastante idòza, que 
eonheotrií oinfia os Jeauites, Senhora de jniao 
são, boa christá, e devota sem fanatismo, litm 
Kipe:stiçãò, a quem feí grande impressão a 
cfiircapou ieucia do ^A Amigo dos Religiozos, 
é corno visse que todos estsvão propensos a adop- 
lar às idiasaiii appre;tentadas,.disse: Não posr 
so convir çom «sst! Sr. no que dia a respeito 
dos berjs d:)3 HeáigioKrs; conheço qne arfmiriis- 
trão iv ai a siva í;u!;;;d:i, mas será isto ura íi- 
tilo iuAííiíaio, parei, que sejão privados dos seus 
bens? E eí;rto, que o» Estabeleçimentes, a que 
o Sr. C&rresponáente os quer applicar, são mui- 
to pins, a ' if. grande i-tiüslade ao Estado. Eu 
não tenho luzes para fallar nessa matéria; mas 
tenhi ouvido íizer^ que a nossa Constituição 
garanto o tíireito da propriedade em toda a sua 
extensão: como pois sem vio|ar esta lei poder» 
se ha Jat;ç;ir n:ão dos bens dos Religiozcs sem 
o seu coinentiniéntq ? Pois se houver um, oitt 
doie engenheiros, que posssião muitas legoas de 
terras, gfatide numero de tseravoa, è entretanto, 
preferindo a ocioeiciade ao trabalho, ou mesmo 
adoiinistiando mal dissipem, ou innteliaem os 
seua bens, dirá o Sr. Correspondente, que se 
lhe>< tome a sua fazenda para as Universidades, 
Jí s.?)itaes, Seminários &? Oe mais, eu soa do 
t(m;)0 da extinção do» Jeíuitas: aonde estão oa 
bens?   que  é   de suas  riqueías?..» 

Confesso, Sr. Reálactor, eu qae no princi» 
pio tinha abraçado de boa vontade & .theoria do 

■ sei cíirrs sponsetite, c^oso não' soube responder 
k tal Senliofiv, nâo sei se por minha ponta ba- 
bili'jado, ou ae pcio lespeito. que tenho á gente 
vel!a, fiijiiti-, S!;8pt'i.3.>, e nãa-sei me determinar ; 
anbd muito boin qn? esaes bens inúteis façtí» 
j,:artí; ais. bens tío Entndo, qué sirvúp para ai» 
gmtia cou/a ; .mas nãn posso resoooder à obje'çáo. 

/8e ei^conhcctsse no íát\ Amigoi dos Religio^ 
zo-t, procura Io hia pata rae tiruiítr nos seus prin» 
cipioa , poíeíii cítmo não sei q.atíi elle seja, nem 
Boiideo poss.i encontrar, tomei o accoula de 
dengir-Uíe'estas  cuaa   regras,   convenoioo, que a 

vai. bondade dísenlpárà o máo arranjo dellas: • 
corrigindo-as, • publicando as muito obrigará «o 
seu attento   venerador. 

O que quer éaben 

NOTICIAS   DO  SUL. 
No dia 21 do corrente entrou no Porto de 

Santos vindo de Monte Video com trese dias- ds 
viagem nm Bergantim Sardo, cujo Capitão nos 
deu bem deiagradaveia noticias dos nossos negó- 
cios militares no Sul. 

Contou que fora quaai inteiramente derrotada 
''» nossa frotilha do Ureguay; prisioneiro é r<^ 

méttido para Buenos Aires o Commaudante d'el- 
la. Capitão de Fragata Jacinto Roque de Sane 
Pereira; mas récommendado como bravo üfficial. 

Também deü desfavoráveis noticias do exer- 
cito; porem nós hoje vimos cartas fidedignas do 
IIio Grande, que noticião tíróa grande acção na 
verdade muito sanguinoia, em a qual as nossas 
armas  trinnfarão. 

Como pois não so vsnficon a noticia do ex« 
ercito dada pelo Bergantim Sardo, não damos 
todo o credito ao que elle dia a cerca da Fro- 
tilha, e esperamos mais cxactus informações. '.' 

VILLADESANTOS. 
Agora nos consta, que no dia 1.' do corrente 

rhez te abrira na ViUa de Santos, desta Provin- 
cia á Aula Regimental para O Corpo de A-rti- 
Iharia daquella Prisca, em a qual se ensina Ari« 
thmetica, Álgebra, Geometria, e Trigonometria,. 
tuaio Lente Interino delia o Sargento Mor Hen- 
rique Maiqucs de Oliveira-Lisboa; oqual «spon» 
taneamente se propõe a dar algumas lições d* 
Artílheria pratica, para maior utilidade dos Mili- 
tares da dita Aula. O numero dos Alumnos ma- 
tricnlados sobe a 16, sendo quaai todos perten- 
centes  á  aquellé Corpo. ' ~— 

Muito boa opinião temos da capacidade mo- 
ral, siientifíia, e militar So Sr. Sargento Mor, 
Lente Interino, e por isso muito aproveitamento 
auguramos aos Alumnos da sua Aula. 

VARIE D ADE S. 
Nos negócios políticos ou comraerciaes, na 

vida ei vil, o moderado uzo do credito o augmenta, 
o uzo immoderadó o enerva. É como o iman; é 
como a maior parte das nossas faculdades fkicas 
e moraes, as qnses se fortificão com o exercieio de 
si mesmas, e se enfraquecem sendo excessivo o 
•xercicio. 

A simples reotidão , e bvas intenções nos Reis» 
nós Chefes das Nações, são per si mesmas tão ex- 
cellentes coosas que bastão para fazer grandes ho- 
mens. Tirai isto a ILnrique 4.*, e apenas será um 
galante, e bravo official. Mas sem smor do bem pu- 
blico, quantos talentos , e favoráveis circunelancias 
hão são precisas para fazer, já não digo uni grande, 
homem, (porque não o pude haver setti amor do bem 
publico), tuas unicaaente uma grtnde personagem! 

;ANNU, NCIO. / 
No Armazém de Aguiar Viuva Filhos e C. 

era Santos se vende Farinha de Trigo de su- 
perior qualidade , chegada proTtimp.mente.dc Phi- 
ladelphia, em porções de 30 Barrica» para cima 
à 1-3:000 rtís a Barrira de fí arrobas, ou a 
12:800 sendo em meuor porção tudo a áiuheireW 

S.PAULO   NA   IMPRENSA   DE   iiOA  E C. 
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